
 

COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS DO LITORAL SUL DA PARAIBA 

(CBH - LS) 

_____________________________________________________________________ 1 

ATA 2ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO COMITÊ DAS BACIAS HIDROGRÁFICAS 2 
DO LITORAL SUL - CBH-LS  3 

Aos três dias do mês de junho do ano de dois mil e vinte e cinco, às 08h30, realizou-se a 2ª Reunião 4 

Extraordinária do CBH-LS de 2025, no Auditório do Anexo da Câmara de Vereadores de Alhandra, 5 

para deliberar sobre a seguinte pauta: 1. Apresentação sobre o Comitê das Bacias Hidrográficas do 6 

Litoral Sul e suas atividades – Participação na comemoração da Semana do Meio Ambiente; 2. 7 

Aprovação das atas da 1ª Reunião Ordinária e 1ª Reunião Extraordinária do ano 2025; 3. Escolha 8 

de membros para participar do ENCOB 2025;4. Palavra facultada; 5. Encerramento; 6. Visita 9 

Técnica qualificada: Barragem de Cupissura (acompanhamento pela CAGEPA). Após verificação 10 

do quórum, a presidente do CBH-LS, Sra. Ana Cristina Souza da Silva, agradeceu a presença de 11 

todos, desejou uma boa reunião e passou a palavra ao Sr. Edielson Nunes dos Santos, 1º Secretário 12 

do CBH-LS, representante do Poder Público Municipal, que saudou a todos e lembrou que às 10h30 13 

os responsáveis pela CAGEPA aguardavam o Comitê para acompanhar a visita técnica à Barragem 14 

de Cupissura. O prefeito de Alhandra, Marcelo Rodrigues, foi convidado a fazer a abertura do evento 15 

em comemoração à Semana de Meio Ambiente, realizada no município. Ele agradeceu a presença 16 

de todos, especialmente à presidente Ana Cristina, e convidou o Sr. Izaias Romário Soares, Vice-17 

Presidente do CBH-LS e representante da FAEPA/SENAR, o Sr. Ivanildo, presidente da Câmara 18 

Municipal, e o representante de Pitimbu, Sr. Erivaldo, para compor a mesa. Destacou a importância 19 

do meio ambiente para a sobrevivência humana. Na sequência, os membros presentes se 20 

apresentaram. Dando continuidade à pauta 1. Apresentação do Relatório Executivo do Plano de 21 

Recursos Hídricos das Bacias Hidrográficas do Litoral Sul – a Sra. Ana Cristina, presidente do 22 

Comitê, explicou o funcionamento do CBH-LS, suas ações de gestão das águas nas bacias do 23 

Gramame e do Abiaí, e destacou a importância da participação da sociedade civil. Ela também 24 

abordou a necessidade de fortalecer a assessoria do Comitê para melhor organização e atuação. A 25 

professora Ana Cristina também abordou questões relacionadas ao Rio Taperubus e ao Rio Popocas, 26 

explicando a complexidade da gestão de rios de domínio federal e estadual, e a necessidade de ações 27 

conjuntas com órgãos como AESA, ANA e o Comitê. Ela reforçou a importância de ações práticas 28 

e de envolver a sociedade civil nas discussões e na fiscalização. O Sr. Ivanildo Santana, 2º 29 

Secretário, falou sobre a luta pela preservação do Rio Gramame, ressaltando o trabalho 30 

desenvolvido há quase 20 anos na Escola Viva Olho do Tempo, e anunciou a realização de uma 31 

expedição às comunidades banhadas pelo rio, com o objetivo de promover audiências públicas em 32 

cada município, fortalecendo a pauta das águas e a elaboração de um plano de recursos hídricos 33 



efetivo. O representante da Secretaria de Agricultura de Alhandra, Sr. Edielson Nunes, foi 34 

convidado a falar sobre ações de preservação e a importância do trabalho conjunto. O Vice-35 

Presidente do CBH-LS, Izaias Romário, destacou o papel do setor agrícola na preservação das áreas 36 

de nascente e a necessidade de ações sustentáveis. O Sr. Edielson também comentou sobre as 37 

dificuldades enfrentadas na gestão dos rios Popocas e Taperubus, ressaltando que, apesar das 38 

limitações. O Sr. Francisco representante da AESA com relação ao Rio Taperubus e Popocas a partir 39 

do momento que foi recebida a solicitação do comitê, foi feito todo o levantamento de dados e  já 40 

colocou a sugestão de que através do comitê seja possível entrar em contato com a ANA e pedir que 41 

essa dominialidade seja repassado o direito de gestão a AESA que facilitaria as coisas por sermos 42 

locais, mas em momento nenhum isso entrou como uma dificuldade para não fazer. Nós temos as 43 

nossas dificuldades, temos recursos da bacia para trabalhar essa questão, mas infelizmente a gente 44 

se deparou com essa situação, que a gente não podia simplesmente ignorar e dizer vamos fazer e de 45 

repente poderíamos ter que responder essa questão perante a ANA, mas não foi nenhum empecilho, 46 

estamos sempre à disposição e vamos tentar ao máximo contribuir com toda essa região que a gente 47 

vem trabalhando no litoral sul. Após as falas dos membros, o Sr. Edielson Nunes agradeceu a 48 

presença do representante de Pitimbu, Sr. Edielson e destacou a importância de ações concretas, e 49 

a necessidade de envolver órgãos como a AESA, a Cagepa e o Ministério Público em audiências 50 

públicas para discutir a questão da barragem de Cupissura. O Sr. Edielson Nunes reforçou a 51 

importância de fortalecer a atuação do Comitê, especialmente na fiscalização e na busca por recursos 52 

para melhorias nos rios Taperubus e Popocas, incluindo a recuperação das matas ciliares e 53 

desassoreamento desses rios. O prefeito Sr. Marcelo expressou sua preocupação com a situação dos 54 

rios Taperubus e Popocas, criticando a falta de atenção dos órgãos estaduais e federais, e ressaltou 55 

que Alhandra, por sua importância hídrica, merece maior atenção, investimentos e que a preservação 56 

dessas fontes é fundamental para o futuro da região, e ainda colocou sua insatisfação sobre a 57 

qualidade da água fornecida pela CAGEPA em Alhandra. A professora Ana Cristina reforçou a 58 

importância da participação da sociedade civil e dos gestores municipais nas ações de preservação 59 

e gestão das águas, destacando que a união de esforços é essencial para garantir a sustentabilidade 60 

dos recursos hídricos. O presidente da Câmara de Vereadores, Vamberto, parabenizou a iniciativa 61 

do CBH-LS e destacou a necessidade de ações concretas para proteger os rios e garantir o 62 

abastecimento de água, reforçando o compromisso do Legislativo com o meio ambiente. Passou o 63 

segundo ponto da pauta: Aprovação das atas da 1ª Reunião Ordinária e 1ª Reunião Extraordinária 64 

do ano 2025, a Sra. Ana Cristina (Presidente do CBH-LS) submeteu as atas a aprovação do plenário, 65 

sendo aprovadas por todos com uma abstenção do Sr. José Marinho (SEDAP) na aprovação da ata 66 

da 1ª Reunião Extraordinária. Passou-se para o terceiro ponto: Escolha de membros para participar 67 

do ENCOB 2025, a Sra. Ana |Cristina (Presidente do CBH-LS) explicou um pouco sobre XXVI 68 

ENCOB que será realizado no período de 13 a 17 de setembro de 2025, em Vitória – ES e a AESA 69 



sempre custeia alguns membros para participação , antes dessa reunião falei com o Diretor 70 

Administrativo da AESA, Sr. Joacy Mendes e ele me passou que serão custeados cinco membros 71 

por comitê e em seguida perguntou ao plenário quem tem interesse em participar, sete membros 72 

tiveram interesse em participar e a diretoria do comitê ficou de conversar com a diretoria da AESA 73 

a possibilidade do custeio de mais dois membros, a relação dos membros interessados: 1. Josinaldo 74 

Francisco da Silva, 2. Edielson Nunes dos Santos, 3. Ana Cristina Souza da Silva, 4 José Marinho 75 

de Lima, 5. Otoniel Pedroza de Alencar, 6. Ivanildo Santana Duarte, Gilson Ferreira de Moura e 76 

Ana Paula Paulino de Santana. Dando continuidade passou-se para o quarto ponto da pauta: Palavra 77 

facultada, Técnico da prefeitura de Alhandra colocou que algo que é muito falado é quanto ao 78 

reflorestamento que é muito cobrado a AESA, tem o recurso do Fundo Estadual que devem ser 79 

investidos nos planos de bacias, sendo que convenhamos que esse plano de bacia já vem se 80 

estendendo ao longo do tempo. Recomendou ao comitê com essas atas oficializar junto a AESA, 81 

com base na Lei Nacional do Programa de Serviços Ambientais, porque a Lei nº 9.433/97 não é tão 82 

enfática que o recurso deve ser aplicado em ações do PSA. Ao final, O Sr. Otoniel – representante 83 

da CAGEPA sugeriu a realização de visita técnica à estação de tratamento da CAGEPA em 84 

Alhandra-PB acompanhada pelo Subgerente de Tratamento da CAGEPA para ele explicar os 85 

procedimentos e parâmentos adotados. A Sra. Ana Cristina agradeceu a presença do prefeito de 86 

Alhandra e reforçou a importância da participação da sociedade civil e dos gestores municipais nas 87 

ações de preservação e gestão das águas, destacando que a união de esforços é essencial para garantir 88 

a sustentabilidade dos recursos hídricos. Encaminhamentos dessa reunião: a visita a estação de 89 

tratamento da CAGEPA e o novo ofício do comitê para a ANA quanto a questão do Rio Taperubus 90 

e Popocas. Nada mais havendo a tratar a Sra. Ana Cristina, agradeceu a participação de todos e 91 

encerrou a reunião e Eu, Ivanildo Santana Duarte (2º Secretário Geral), lavrei a presente Ata que 92 

após lida e aprovada será anexada a lista dos presentes. 93 

 94 










